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Resumo
Em decorrência da pandemia de COVID-19, foram implementadas medidas restritivas que levaram ao
fechamento das instituições de ensino, obrigando-as a fecharem suas portas e adaptarem-se ao ensino
remoto de forma emergencial. Nesse contexto, este estudo teve como objetivo identificar os pontos
positivos e negativos considerados pelos discentes de graduação de Enfermagem frente às alterações
do modo ensino-aprendizagem em sua formação acadêmica, em uma instituição de ensino superior
privada, do município de Campos dos Goytacazes/RJ durante a pandemia COVID-19. Foi realizada
uma pesquisa descritiva exploratória, de abordagem qualiquantitativa, com 28 alunos, utilizando um
questionário com perguntas abertas e fechadas. A análise dos dados deu-se através de estatística
descritiva, revelou que o distanciamento entre alunos e professores foi apontado como principal ponto
negativo apontado por 32,1% dos alunos, seguido por 17,9% que mencionaram o ambiente
inadequado. Quanto aos pontos positivos, a maioria dos alunos, 55,6%, destacou o acesso aos
conteúdos como um facilitador na aprendizagem. Apesar dos desafios enfrentados no ensino remoto, é
importante planejar estratégias para futuras situações semelhantes minimizando os impactos negativos
do aprendizado remoto na formação dos alunos de enfermagem.
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1. Introdução
No início de 2020, a Organização Mundial da Saúde (OMS) anunciou o status de

pandemia devido ao novo coronavírus. No Brasil, essa nova doença, conhecida como
COVID-19, levou as autoridades governamentais a implementarem o isolamento social como
medida fundamental para conter o contágio. Em resposta a essa situação, diversas atividades
sociais, educacionais e comerciais foram canceladas (BRASIL, 2020a; BRASIL, 2010b).

Diante do avanço do coronavírus e dos problemas de saúde pública decorrentes, o
Ministério da Educação aprovou a Portaria nº 343 em 17 de março de 2020. Essa portaria
permitiu, de forma extraordinária, a substituição das disciplinas presenciais por aulas remotas
que utilizassem recursos e tecnologias de informação e comunicação. Assim, as escolas e
Instituições de Ensino Superior (IES) no interior do estado do Rio de Janeiro optaram por
continuar as atividades acadêmicas de maneira remota, fazendo uso das tecnologias da
informação e comunicação (TIC) (BRASIL, 2020c).

É importante destacar que o ambiente educacional é um espaço crucial para a
disseminação de conhecimento e informações, mas também é propício para a propagação da
doença, dada sua alta capacidade de infecção. Por essa razão, tornou-se necessário
desenvolver estratégias de ensino não presenciais.



Além disso, é preciso considerar o impacto da pandemia na vida acadêmica em relação às
desigualdades enfrentadas pelos alunos no cumprimento das tarefas escolares em casa.
Diferenças nas condições de moradia, acesso a recursos tecnológicos e até mesmo nos papéis
sociais desempenhados por homens e mulheres podem influenciar a forma como os alunos
lidam com o ensino remoto (Vommaro, 2020).

No contexto da formação profissional em enfermagem, é importante ressaltar que essa
profissão está diretamente ligada ao cuidado, onde o conhecimento científico é aplicado na
prática profissional. É nesse contexto que ocorre a interação entre alunos, comunidade e
profissionais. Essas necessidades podem não ser totalmente atendidas pelo ensino
remoto/online (Leigh et al., 2020).

Diante da complexidade desse cenário, este estudo tem como objetivo identificar os
pontos positivos e negativos considerados pelos discentes de graduação de Enfermagem
frente às alterações do modo ensino-aprendizagem em sua formação acadêmica, em uma
instituição de ensino superior privada, do município de Campos dos Goytacazes/RJ.

2. Materiais e Métodos
2.1. Materiais

O objeto de estudo é discutir o impacto do aprendizado remoto na educação dos alunos de
enfermagem durante a pandemia de COVID-19. A pesquisa explora as experiências
vivenciadas pelos alunos de enfermagem de uma instituição privada ao se adaptarem ao
ensino à distância, os desafios enfrentados na transição para um ambiente virtual e como esses
fatores afetaram seu aprendizado, habilidades práticas, interações sociais e preparação para a
prática clínica em meio às restrições impostas pela pandemia.

2.2. Metodologia
Foi desenvolvido um estudo de caráter descritivo, exploratório, com abordagem

qualitativa e quantitativa, realizada com 28 discentes da graduação de enfermagem de uma
instituição privada de ensino superior do município de Campos dos Goytacazes/RJ, por meio
da aplicação de um questionário com perguntas abertas e fechadas. O estudo foi
desempenhado durante os anos de 2022 e 2023, após a aprovação formal do Comitê de Ética
em pesquisa. A amostra foi selecionada por conveniência, de acordo com os seguintes
critérios de inclusão: alunos regularmente matriculados no curso de enfermagem, que tenham
estudado durante o ensino remoto durante a pandemia COVID-19. O questionário foi aplicado
pelos autores do presente estudo, e todos os discentes que preencheram os critérios de
inclusão foram convidados a participar da pesquisa. O questionário foi divido em três partes:
1.caracterização social e ocupacional; 2.caracterização clínica; 3.caracterização do ensino
remoto.



3. Resultados e Discussão
Em relação à caracterização clínica dos participantes, constatou-se que 67,9% foram

diagnosticados com Covid-19. A maioria, 63,2%, relatou ter contraído o vírus apenas uma
vez, enquanto menos da metade, 39,3%, mencionou a perda de alguém próximo, sendo 30%
destes casos relacionados a um amigo. No entanto, um artigo da Fundação CECIERJ revela
uma discrepância significativa entre os estudantes que afirmam ter contraído a Covid-19
diretamente e aqueles que têm conhecimento de parentes ou amigos próximos afetados pela
doença. Enquanto apenas 6% dos estudantes afirmam ter contraído o vírus, quase 60% dos
entrevistados relatam ter conhecimento de alguém próximo infectado. Essa diferença pode ser
explicada por diversos fatores, como a subnotificação de casos assintomáticos ou leves, bem
como a falta de acesso a testes em algumas regiões.

No que diz respeito ao ensino remoto, destaca-se ainda que, 32,1% dos participantes
consideraram a adaptação à educação remota como regular. Ao analisar os pontos negativos
do EAD durante a pandemia de Covid-19, 32,1% dos casos mencionaram o distanciamento
entre alunos e professores como o principal problema, seguido de ambiente inadequado em
17,9% conforme apresentado no gráfico 1.

Considerando os aspectos positivos, é relevante destacar que a maioria dos participantes,
representando 55,6%, apontou o acesso aos conteúdos como o principal benefício do EAD
durante a pandemia de Covid-19. Em segundo lugar, com 18,5%, foi mencionado o conforto
proporcionado pelo ensino remoto, conforme indicado no gráfico 2.



Metade dos alunos, quando questionados sobre o que sentiam mais falta durante o ensino
remoto, relataram a socialização como principal aspecto. Além disso, cerca de 40,7%
classificaram o aprendizado durante esse período como regular. Esses resultados destacam a
diversidade de experiências dos alunos. Embora a maioria apresente melhores condições de
vida, é evidente que a desigualdade ainda persiste no Brasil, como mencionado por Carneiro
et al. (2020). Essas diferenças nas condições socioeconômicas podem influenciar o ensino, a
concentração e o interesse dos alunos.

4. Conclusões
A pandemia de COVID-19 teve um impacto profundo na educação em todo o mundo,

incluindo na formação profissional em enfermagem. A transição abrupta para o ensino remoto
revelou tanto benefícios quanto desafios. Por um lado, o ensino remoto permitiu maior acesso
aos conteúdos e flexibilidade de horários para os alunos. Por outro lado, a falta de interação
presencial entre alunos e professores pode afetar a qualidade da aprendizagem e a formação
prática dos estudantes de enfermagem.

Além disso, as desigualdades socioeconômicas se tornaram ainda mais evidentes durante
esse período. Nem todos os alunos têm acesso adequado a dispositivos eletrônicos e internet
estável, o que dificulta sua participação efetiva no ensino remoto. Isso pode criar disparidades
na aprendizagem e prejudicar a formação profissional desses estudantes.

Diante desse cenário, é crucial buscar soluções que possam mitigar esses desafios e
garantir uma formação acadêmica de qualidade para os estudantes de enfermagem. Isso inclui
a implementação de medidas que garantam acesso igualitário à tecnologia e à internet, bem
como o desenvolvimento de estratégias pedagógicas que promovam a interação virtual entre
alunos e professores, bem como atividades práticas adaptadas ao ambiente remoto.

A colaboração entre instituições de ensino, professores, alunos e órgãos governamentais é
fundamental para superar esses desafios e garantir que os futuros profissionais de enfermagem
recebam uma formação acadêmica completa e adequada às demandas da área. Somente assim
poderemos enfrentar os desafios de saúde pública com profissionais capacitados e preparados
para lidar com situações complexas e emergenciais, como a pandemia de COVID-19.
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